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Já neste lugar se defendeu 
a ideia de se fazerem acor-
dos e entendimentcist eiìtié'ós 
concelhos duma determinada 
região, para a real—'  ao , e 
melhoramentos que a todos 
possam interessar directa 'ou 
indfréctámeri e. _ ` 

Sé'- os Idois congressos`ca-
mararïs^`dó'Minho, já reali-
zados;',',,obédecessem a um` 
programa pratico e utilitario' 
e não houvessem sido dirigi- 
dos apenas por teoricos e pa 
lavrosos, muito de util nêles 
se podia ter realizado a favor 
dos interesses da provincia, 
não se ficando apenas `ém 
resoluções e votós>àrquivados 
no papel e de cuja efectiva-
ção nunca mais • ninguem 
cuidou. <' 

E' necessario mesmo no-
tar-se' que os principais. pro- 
bléimás tratados nesses' con-
gressos eram mais inspirados 

-do--o problema ainda sem so-
lução, houve quem tivesse a 
Éiei. iá'Ii`Wat`de dotar a 
província coÍn uma rede fer-
ro altura da 
civilização constitui um per-
feito anacronismo. 

F•+'tcsr••q• 
Estamosnuma epoca de 

fantastica pobréìa de iritelí-
gençias e dexatrofiamenfo•'de 
energias. Tudo,é,mesquinhò; 
pobre é )elititra•nesta des-
graçâda terra. ` E 'é 'por•issó-
que alguns concelhos, como 
o ':vizinho ?Esposende;Pbatem 
palmas calorosas pela pro-
metida proxima passagem du-
ma linha férrea,' que-,hoje 
vr.rdádéiramentè' só tem co-
mo resultado pratico enfuma-
çar! e desfear as populações 
por onde'átravèssa, dando a 
formosissimos trechos de pai-
sagem o•, aspecto detestavel 
duma devastação infernal. 
E Barcelos, no entanto, fi-

ca de ,=braços cnzzados ,n 
na ;par,}xão pessoal e no bair- meiò' desse'`movimènto`que 
rismo .,estreito do que, nas r•` 
convènlenciàs ' geráis, de toda gira '-à süã`volfa, e cujas coo= 

a região minhota, dentro dos 
limites em que a provincia 
actualmente se confina. 
Cada qual, no dizer da 

maxima plebeia, «puxava a 
brasa para- a sua sardinha», 
e poucos ou nenhuns conse- 
guinam desprender-se do am-
bito apertado em que os man-
tinha a sua visão curta, para 
estenderem os olhos ao alto 
e áó ' largo',' atendendo ao 
bem- colectivo, que deve so-
brelevar sempre á politica 
mesquinha' de campanario. 
Um dós'grandes problemas 

que .esses congressos ,nunca 
abordaram a valer foi, por 
exemplo, o da viação, que só 
até' hoje, um homem de lar-
gas vistas, de rara energiã e 
de ; lucidal inteligencia estu-
dou convenientemente é ,ob-
servou com a devida clareza: 
o falecido tenente-coronel Al-
banó'LJustinó LLopes Gonçal- 
ves,,,a quem se devem os 
p r i n è4 p ais Y melhoramentos 
com que, Braga foi dotada. 
Já antes da guerra, quando 

se ' ti4ou de, estabelecer na 
capital, do distrito a viaçãe 
electrica, , o .tenente-coronel 
Lopes Gonçalves, então pre-
sidente, •da camara, formulou 
o projecto de estender esse 
sistema dé viação aos princi-
pais - concelhos do Minho: 
Guimarães,• Fafe, Povoa de 
Lanhoso, Amares, Vilã Verde, 
Arcos, Ponte do Lima, Bar-
celos, Esposéi de, Famalicão, 
etc.e,( Era uma rede enorme, 
cujo sestudo éstava feito, ha-

do,. até .neg ociações em 
tal sent dó•j•éntaboladas _com 
as camaras que então geriam 
os concelhos interessados. 

Veio , a guerra, porém; su-
biram estupidamente os pre-
ços dos maquinismos, dás 
materias primas, do carvão; 
a energia. hidraulica era ain- 
da entre. nós uma utopia; e o 
grandiosó„o genial plano do 
restaurádor de Braga teve de 
fracassar,` nunca mais apare-
cendo' homèns de capacidade, 
de - iniciativa, que ousassem 
lançar , ombros á realização 
da monumental tarefa. 
Em vez' disso, passados 

de2a•s5•is `•`ános; 8cgritínuan-

sequencias, ` embora; não se-• 
jam boas, e muito menospti-
mas, alguns benefícios Ihepo-
deriam prestar. ,,• 

Optou-se ainda pela insta-
lação de linhas férreas; Fòi 
um . erro. Devia ter-se enve-
redado pelo caminho da via-
ção.'electrica,, movida-a éner-
gia hidráulica.' Más Barcelos 
nada 'lucra mesmo com as 
novas.concessõesY Na linha 
do Vale do Cavado ninguem 
fala: Pára •ii á $cagá, 'á' carpi-
tal do, distrito, haveremos' 
que-  socoirer'-nos do• desvio-
de Nine'oú dás camiotiéÚes. 
Para - lr -á SAptzl a, á Fáo; a' 
Esposende; '•N nó g,, estado' em 
que`} as r' estradas tse éncori 
tram; - qualquer-dia-teremos 
de ressuscitar os-- carros de 
burros. 

E ' bom será isso táivei;' 
para ' dar aplicaçáó á'esses 
animais, que tanto abundàni' 
em`nossa terra.' ` 

Farmacías dë serviço 

Y f` 

yassam"h'ojé•bà"dos"s'r's.' -` 
Carlos Albèrtò1• Velosn' cie 

Araujo, Antoniõ`• Augusta' 
Viéirrt i✓o•'reit•: ' ,s } ,> F.,, 

Egualmente r ne>ité "•12éIYLÓ^ 

dia,. pak m'03das zriëiii•fas• 
Waria •Jò é;' • fitlta• do 

Antonio Baltazar'Pereì 
r 

1VIáirid luz ar,-filha do sr. 
Luiz, Veloso.— e , , . 's 

Tërga= feira, liial23,,O_' da 
ex-"" sr,a D: uAlari i— Terúã 
Ráriz Pereirã:> " "' 

i 

l ! Tivemos ro'`pr'ázer d̀e•'cum'--; 
prïm°en'lalr aqui ante-britem, 
o nosàd ° éstimaild' Fa`migo a sr.' 
Eduúr;Uó Wàd's da Robha'' 
Diniz'' que ' se encontra com 
sua-ex. fa?nilíü a 'verane-
arana"yiraiã'da «polia 

•Cumglrirraériïctmós errì'icA, 
Opin"aãâ»' os' nossos ímigos 'e 
pregados assinárate§ `srs: Ma-
noel José da Costa, dá••`fre 

r rr` ºr i, 
gue•iarWá Lama e A•ntonio 
Martins dá Siréa; _cie Abo-

Atnanhn estão de servi= 
ço permanente ao - publico 
as fa,rmacias dos srs. João: 
Pacho Leite, ao Largo ec  
da Porta ,Nova e Alves -de 
Fariã', em Barcelinhos. ' 1 

Ilos as81ufilÈ fi,h=O•l 
BI10» CM Bucolos 
Estamos a proceder á Éó'-, 

branca mensal da assinatura 
da «Opinião» em Barcelos, 
referente ao mês passado. 

Como alguns assinantes se 
acham bastante em atrazo, 
vimos a estes pedir'o especial 

favor de liquidar os seus dé-
bitos, se não for duma vez 

em partes, pois para assim já 
nós tiramos os respectivos 
recibos, afim de facilita 11 rmos o 
seu pagamento. 

ekeontrá na'3Apáz2iâ •-coºra•'s≥!ïa 
ex.°ta esposa e filho,.•q` 
1 '—Re' réss`ótâ,"-ddr iIA üiicr- s  g p.5 dçs .im••essos egigiclos;ppr , , •J ,• i, i . t 
coto suZi'éaí ma' f ãmiliá;• o°noa" Ìéi liará; a requ-isiÇão_ t•dq) 
So amigo-• prèrid6 cátàbora  , 
dor ` r.:ttenênte•r Gãrdósó'•è"'Bilhêië, - dl ifïiëritidádé'Fsti 
Silvá. + ` • ìF `esta pt'estandosta' útn•rii%-' 

Taci bérr`ã ;jií'rrëtipoü . tlia='}" ir> . ui :3r 3 ,t,t lz,r' ix. 3 
d A úl dfC¡ - á•^ ' •digna egplor ç ,_por par prata 

casai dtt Ì ábeli;á; { m ter dê" algunns-dos céus rè= 
tiiatodos,°o aãosso3vestim'cìdo vendedores faço publtoiO, 
am'igó= sr Dr: -Manoel bBàr é` prè•'i ó os incautos,. autos,. 

distitttá cliM clíïg•tié   
lar freguesia, --" 

1 

+ • i•ic? > rr•: 
Esteve ante-ontem nesta 

tida é;; ano, nos a honra `= 
d, ► •sua, visita eira «kOpi , ! o , 
nino - ,, por, o gue- ij`tibiltík ` f 
mente n₹isrego i)a `  

1. 

rina:'s" 
Fim—os, q`ui ° o°nos`só' âmi-

go , patricio sr. Dr. Anto- 
Enio, tfst"â 1Vëïvá;"ãdvóya- 
db`érrz Lisbôã. ` t`' ` • 
- •Cumpi•ïmeritámds" tán 

beºn` ërrê •inossa redácçà 1 o 
nosâõ presado' ãrnig"o r. rAn 
tonal Atigusco a`: Silva; "% dë 
Pedra Furada, -

A"passa: festas em 
P''nté d' Lima; que sè •éa> 
tisana áó —é `é'ctman á "encóri 
tra-se.áli,rcòni'Wu'a `e 
filhànhos;tó nosso ãmigo•-1 s"r 
Remigno Perestrelo, considê=' 
radát e'≥digaíè5 aspii:ìánte f `de 
fina3açcls taestë concelho h + •' 
•4 =Igualménte-'aqui t•vtmôs 
o nôsso t`a#11d - Sr.- l r'mïindd 
Ferre do>Pòr`tó;'t'gúe s 

PREGO DE ASSINATURAS 

P0F1 -ANO _ 

Barcelos.. .. 24$0(J -
província. ... ... 25$Oi: - 

Estrangeiro... ^. 50$00 

DE.' BARCELOS 

Vs jornais. ãdiari -'--,--de , {de 1, i12 e 114 de quilo Sabemos que a nossa in 
Braaga, ;.'de Q 

g 
uarta3•fira .ma e 100, 50, 20 e 10 ra- 'sisi• ncia iná defezã ida ee-

isentos :como nas feiras, nos 
güinte « nata oficiosa- a do ° 
Comando da oficia. 

1 Paraicoiihéciirsorito do'pi ' 
blico;,se publica+a parte-` dó' 
artigoi 8.0 de,? Decrétv 18$20; . 
,de'5 do-corrente; queregula' 
a vénda- do pão: é 'que " con 
forme , o,, artigo329`do cita`dõ` 
Decreto, entra~hòje,- 15 " de 
Setembro; em vigor: `t, 
t Afim-de fàèilitãr•a ,fiscalS) 
cação ordenada pela legisla" 
gã,o'referida e evitara apli`- 
cação das sanções nela; ; de-' 
,signadas;.rógasse ,'o -exacto 
cumprimento ido: prescrito 
nos §§ 1.a e,2.°:':,r ,: f̀ , 
•, Artigo•l $.°•-A vendai-a 
'pezo do pão é obrigatoria 
em- íodos: w,_,casos-re ' dual' 
quer'que-seja; o for'màfo cedo' 
volume, obsérvandó=sextos se`=1 
àuintes preçosr:porrquilagra-
frpa:ri 
X. 2$10 pai atoes tipos.. supe 
riorès w_350 gramas. 3 s 
3510 para os tipoís de 360; 

gram:•s e inferiores., ,t 
§ 1`= E' obrigatorio, pa-

ra exegpçã,o„dn,,dispostq_no, 
presente, artigo, .o;.uso de ba, 

mercados +e na venda atnbu-
lante• s: 

§" L-A falta de pesagém 
qm qualquer tcaso'•serA ► pu• 
nida com .w multa' dã`á 20$00 
_e 500$00, a aplicar ' r'espec-
tivamente io :' còmprádór e 
ab''vendëdor;, e'• a falta de 
bàlançás icóm a' `prisão do 
.vendedor por um mez T Tóu 
muita de 20b00 pela prr= 
•meira'vez, de seis mesesO u 
multa de 500$00 na rëinci-
dencïa; 'e nat ápresnaão `da 
-licença de venda pela tér' 
rceira falta., 
§ 4.°-=Quando o fabrican 

te ou •vendedórL'de'pãó não 
õfereça'i"á venda pão de tri- 
go stipério'r' a' 850rámã>s, ra 
comprador `deveïA (,exigir 
giàé lhe =forneça -pão dó' -tipo 
=inferior àquele'pezo ao, pre-
ço de 2$10 por quilogrtama 
:gúando •o fen'ha`. `— ` 
§ 5.°-Continua eni vi-` 

,gor"õ prêço `de 20Ó por'güi-
lograma, para a ` ff,,rinha 
destinada à panifieaç õ, es-
tabelecido pelo àrtigti 4.° do 
rDè' àetá'r}.p 1l3:f460, de 8 de' 

lança,s•e, pezos ;,rëspectivoa Ab`ril'd 1927:`'' 

B1 

t 

passádâ;i pulili'carani `a sé ^ -mas); tanto nos .éstabeie pci- r fora ,dás termas das t 
Aguada. Eirogo wna Quinta ,:• 
do Rio, : desta súzae, tem ;z 
'merecido • para,, uns `-cerco t 
`agrado e •para outros de-
-minado desinteresse. 
t ¡ Aqueles vêem acima de 
tudo a vantagem e provento 
que haÍ * parai que Barcelos , 
progrida e os outros incli=— 
nem o caso ï%pat ;a drseus 
saro se deve ssêr em Bareelos 
se no` Eiroge, despresando 
p rece, acintosamente 
bairrismo quelha devia, da 
calôr para àº`Imanem, par,- 
esta maracilho.:a iniciativas 
a multidão que os escuta. ,. 
0 desenvolvimento 

Barcelos tem que sêr' f 
tado no seu seio.o 
Fóra dali, ó taetica• e 

da 
Toda `a gente de bem d 

ve olhar com particular ca 
'rinhb paia este. grande m.`o;•-
lhoramentó' que ha 3tempáá 
vimos à'pr"gtzamo e ao mes-
mo tempo deve ir pene>ando'` 
na forma dé lhe presta.;• to— «. 
do eco melhor auxilio.. r 

E, n .o duvido, uma' em-, 
presa 'q e êx1ge muito tra- V 
balho..e variados sacrificios, 
más também é'de grandiosos 
é sublimes •beneficios para `a 
'nossa eiNca,ntadora cidade. 
Quem será, . capaz + de , se ,. 

negar' a trabalhar, pàa ` ter-
ra,que oviu náscer2 

Barceleii3es! 
Tra balhemos 4ttodos ' por 

este bem COMUM. F 
IAjudemo-Aos une aos ` oii- • 

tros para engrandecimento 
de Barcelos! 
Oxalá que possamos legar,«,, 

a ! nossos filhos uma*,. cidaat 
h-hei9, ~de encantos ë atraco 
vos, para que eles beis`' di 
g m do _nosso `úábal`ìio e es 4 
forçó; os `quais por+`certo 
lhes s..er.virão de,sincitatida-' 
para uma continuação inco-
meusuravel. 

'-"'E í̀HE-

nt• 

Tencdó•.,éli'  'doÇáo-mèW 
conhecimento 'q le afflven'dï 

;IDE- rTIDAIi 
CRe 4o c•.vil)i gls  1i 

l.fi 4a .•`5 h : + -8 `miJ• 

que :aqueles se encontras;; 

1<&,venda na lepaliçi;o que 
di!ri3o• pelo preçò legal, que 

é !dé! firés-éÈ ddoE•. 

' 1 Bar"colós,'-1Rèl àrtiçãô d, 
Registo Civil, aos 19 de 
SeteffiWUe• àW.° èd ' 

, 
11 

í ..+*f)•oncial-do•Registo• Civil- - 

Gonçalo Arauiq 

ã• 

`'a`•11••mi'dais'l••ide-'tr•a'•sf•]¡•'/•a••••te•rir• •,•r_ ,. r,fi. i;+ 
•  3ci , 

OS' m2uSfOiZhOSt de!am•fev, tintura,: 
Hà espessuras densas de tristura 

• t trio} z t• Uf 

i amo ° e • •+ r ;( -..•} r,Y = z.=rr,t+,7 ,,, . Qüa snuvens' a`ed• dbrir sob nascente:•••.• 
t 3 i 

rï i l,,t {. e t- 

orgulhamos, ;o nosso pre f ;•' k: ',:` r>i., rr• :. 
sadQ. ámtg0 êy ahÇntoSO jOr• ••( it; •f•i. i; .) t r seva e lü minh•almã`drdent•ieïtrá;ï 
nalists Qr, . Sousa =Martins, , i-.•= <.ii -, - 1- •tj t 
6 2ôrtá? : V urrlax' l•ítà' bnstán1d>e' p,erman'entey ., i, 

Ora f ülgórés dê. a corá r` vé sénie,"`• 
J ;.- •.' 

Adelino 'Vieira` a2 sonli brá'slaz"no , 2te`mas(scura:• ,:, , 

Dó' T passa•gexan' por ,esta, 
i f . f i xv  

c'idadé tiveriïos o ensejo cie 

cumprimentar em A Opi_ :r ,• 
pião »; quinta-W..ra' passa t ` 

dai, o"nóssõ a3IIIigOr presa' f a  poYc•m ,que SÓ men'tlrá..•é'rá,` 
do cólcga`sr:sAtl'e'lino 111en- par ëY ls .üé " Zlusi 0 }' álsk' quimera, 
dés d a Cunha V i'e`i,` Z q f .. ., ,,-
ra, n uitó ,digno• , çi}ir çtór Sendo- ssóí;positiú()-=• Trevá, •à,,`Dorl` 
dó sëmanar,io•.Escola 14io- :t x 

Redac+ ãós, ' derna•, de Brág•: .f•QFEtt 

tr• Er=geralmente tt vida assimondu ; 
T.77J,f • f• ; r 

En ire prazerc e dor, treâs e `lua; t+ 
O h o'« m; peregffiió deste: horror. 

_ Z• 

•l•o•cado4•so•o•al• p": 
o , réços dós '4generos 

no^nosso mércatfo semaanl'° 

de Quinta-feira, correram 
aos- seguintes preços, por 
medida de 20 litros: 

Milh¡óa-- ir•nçóyl5$00 
amaiAlO,ti 

2200: t.¡ 
Fèijão—iíranco;'25 00 
rtx 

to amanteigladó; s4100, aa''s 
reló;'r 22$0õ' = rii'o`1 e i+r4ó 
t-9. S00; vei meltio, _•22•00; 
miudq 1500.. 

Trigo; 2250: 

Batata" 050. " 
Cebola; i5'k.'530Ò: 
Ovos, duzia, 4950. ° 

•— echã'r 
—Diga né: Q•iandõ 

edi fiçado,`Roma• 
—Isso agora r3. que eu não 

sei bem: •a Éntretnto, ,o que 
me••iarecé é'uecfo`i 'r de noite " 

De' noiteW' '". 
m, •' sën`hor; T párgtie ̀ls 

semp •e•'òuvz g dizer üê <RO-

um 
um +•t¡ f f 3 • Yt:• v•ana»Wt•wt;••.y :1i1 

ma •t•d se s ' n  



Co'ncelho 

•lá•? • eSllllláO.? 
Minguem, wkis do que" 

h: 

a nós, tem combatido e lutado 
pela união de todos os verda-
deiros republicanos-
Frisamos bem êste ponto: 

—De todos os verdadeiros 
republicanos. 

Porque não basta unir. 
Torna-se indispensàvel, 

tambem, depurar;' eànear,se-
parar o trigo do joio. 

Se fôssemos admitir de no-
vo, nessa .União Sagrada da 
Rèpública, todos os aventu-
reiros que a desacreditaram, 
todos os salteadores que se 
diziam republicanos para 
melhor explorar-' o regime 
se não fôssemos emend _ os 
erros do passado e e .bele-
cer vida nova ;..a ,nteira-

- mcutp -« ,a— então, não va-
li, , à,:' aa, perder tempo com 

Ao passado não podemos 
voltar. 
Porque o passado, com os 

seús erros, é qne nos levou 
a todos os desastres, à tre-
merida desorganização polf-
tica em que o 28 de Maio 
4 eio ' encontrar-nos. 
Não ha republicano nen-

•um, honesto, sincero, vala-
%o, com sacrificios pela 

que queira voltar 

um. 
,;o venliam dizer-nós 

.,ater nos maus republi-
.s, condenar os maus 
iblicanos, atacar os maus 
'ilieanos, é prejudicar a 
-le todos os republica-

ios venham para cá 
sa cantiga. 
+ queremos União Sa. 
som maus republica-

.,'queremos mais tran-
leias com falsos republi-

lPis. Com aqueles que só 
se lembram da República 
quando ela os ènche de hon-
ras e proveitos. 
Não queremos mais , con- 

fusões com republicános que 
só eram republicanos para 
comer. 
Uns semprs a sacrificar-se, 

outirbs sempre a comer-co-
mo sucedia no passadó-não 
está certo. 
Cgm-o regresso 'a êssè.pas-

sado, que nos desacreditou e 
nú perdeu, não transigimos. 
Não tránsigimos, de modo 

Escusam de vir para cá 

com essa léria—que as bi-
chas não pegam. 
Escusam de deturpar as 

nossas intenções—que só nos 
faz sorrir. Entra-nos por um 
ouvido e sai-nos por outro. 
União Sagrada entre todos 

os republicanos verdadeiros, 
sim! 

União Sagrada, leal e sie --
cera, dentro da qual t,•)dos` 
se desprendam de •;. bíçõas 
mesquinh—r- e vaidades 
imperti i 
U Sagrada com um 

jectivo: prestigiar e 
..• ara República. 
Mas União.cóm republica 

rios de verdade. 
Com os falsos republica-

nos que levaram o regime à 
desordem, á' desorganização, 
á indisciplina politica, e que 
trouxeram sempre a -Répú- 
blica apenas. dentro do estô-
mago-não queremos união 
de espéeié alguma. 
De espécie alguma! 

' Não basta andar apenas a 
gritar,, inconscientemente e 
estupidamente: 

—>Tnião! União! 
Em`•primeiro,Iugar, temos 

de erigir:,. 
-,Depuração! Saneamen 

to! Purificação! 
Porque, para nos juntar-

mos todas. de novo=os bons 
e os maus, :os que sempre se 
sacrificaram pela República 
e os que só.serviram sempre 
para a explorar e desaere 
dítar—não valia a pena es-
tar,a' malbaratar palavras 
com isso. . 

Uniãò Sagrada com os 
bons. , 

União Sagrada com os 
verdadeiros: 
Com os bons e verdadei-

ros republicanos. 
Os outros., os que come-, 

çaram a assaltava Repúbli-
ca e os Partidos da Repú-
bliéW- 1ógô6_ depois -dé' 5 de 
Outubro—com o único fim 
de servir os seus iriterêsses4 f 
que passem de largo!' 
Comnosco—ouçam bem.— 

não os queremos. 
A União Sagrada t-em de 

fazer-se com .todos os repu-. 
blicanos de verdade. Velhes 
ou novos dentro do regime 
-pouco importa. 
0 que' é • indisj ensá. el ô 

que'jsejam honrados,• desin 
aeressados • e limpos. E qúé 
saibam sacrificar-se p e 1 a 
República. 

Tudo -mais é, perigosa fan• 
tasia. i , k. ` r•r J 1—'  

Ribeiro, de Carvalho, ' 

(Da « República», de Lisboa) 
a, 

S 
.:boa im rén a 

da a que não palmeia e não 
se baba por tanta's coisas di ; 
gruas de áspera censura, que 
praticam á.`sombra 'do`,Deus, 
justo e benigno.,.,. ;.< ,••, 
Mas se abrimds úm' jornal 

de politjcá republicana, sovie-' 
tica, comunista, anarquista, 
ou mesmo ditactorial vemos, 
exactamenté'o eontr'ário isto 
é, só é boa a que' é russa, 
cujas ideias são defendidas 
com inatacaveis e ponderosas 
(em seu juizo) razões.,- De 
modo que,- ficamos como 
uma balança em equilibrio. 
Comtudo é bôm'de ver que, 
no final e depois - dei tanto 
pensar, a simpatia `politièa, 
que a todos anima, é a . cau-
sa do desiquilibrio da tal ba-
lança, e ela inclina-se mais 
para o prato, em que essa 
simpatia assentar. , 
Achamos, porem, ser um 

arrojado absurdo essa quali 
ficação de boa ou má im-
prensa, expressão tão abusi-

Por, vezesnos ,jornais cato-
lico§,1 pseudo Ïou verdadeiros, 
para-à "caso pouco importa; 
publicam um artigo com a 
nresma, epigrafe de. que - nos 
servimos, e na ansiá de,algu-
ma cousa aprendermos, lemos 
e estudamos aqueles arrasoa-
dos, chegando à conclusão 
que a boa imprena,£ para 
eles é a que acredita nos nií` 
lagres da santa da sua maior 
devoção, assim,,como os`mi-
lagrados do di: Asuero, vêm 
neste o seu salvador; defende 
o s padres, apresentando-os 
como uns inocentes perante 
a maldade do povo, bruto e 
ignorante, que os considera 
como quaisquer outros ho-
mens, sujeitos ás leis natu-
rais; elogiando, pela sua fré= 
quencia á igreja, aquelas que 
não tendo já cara "para sé 
mostrar ` aos homens, julgam 
aproximar-se, mais de Dèus, 
pelas : suas ,ficticias Tesas, e a 
md 'tmprensa; pára eles, é.to-

} 

Viatodos, 18 

O nosso povo já vai. co-
mentando com um certo ar, 
de môfa' as evas;`ras'ou alca-
valas de que se erviu o ze-
loso arrendatari ': do passal 
desta fréguesia) jara se es-
quivar das esrr, ;adoras res-
ponsabilidades ue adquiriu 
com o coJte.(•-aesvio de cas-
tanhei*os, cuja participação 
!ui abafada, e a que já temos 
dado, nestas colunas, o mais 
desenvolvido relato ... 

Esta é, pois, uma- prova 
insofismável -de que o zeloso 
e honestíssimo arrendatário 
se valeu, mais uma vêz, pa-
ra conseguir o puro e sim-
ples abafamento de` t*ão gra-
ve..'crime, do` ) seu i poderio 
eleitoral hoje muito putrefac-
to 

r E' certo, que •nos informa-
ram ha tèmpos que a'Comis-
são dos Bens Cultuais, ia 
procedem=a uma sindicância 
a-fim-de apurar responsabili-
dades, mas, pomo- vinguem 
desta fréguesia Jósse ouvida 
até hoje para'., tal .r fim, ,tudo 
rios i leva a acreditar, , que o 
caso continua como estava. 3 

Ora• isto não pôde ser, e a 
Comissão` dos Bens Cultuais 
deve prestigiar-se,- obrigando 
o criminoso a pagar a madei-
ra instaurando-lhesimultanea-
mente o>competente, proces-
so, porque assim -,o exige os 
sagrados interesses - do Esta- 
do. 

E , nós enquanto .- não vi-
mos o Estado empossado• da-
quilo que tão ardilosamente 
se apossaram mãos imacula-
das, estamos dispostos a não 
largar mão do assunto 

Estamos assim dentro da 
lógica.—(C): 

Minhotãës, 18 

até publicava anúncios duma 
certa casa e com a designa-
ção das suas horas de con-
sulta, . 
Não será isto verdade? 
-0`que de-certo não convi-

rá, edisso estamos;capacita-
dos, é que as verdades se 
noticiem, e como não podem 
evitai a sua publicação lan-
çam mão da . ferrugenta ar-
ma que ainda supõem ser 
hoje o papão dêste povinho. 
Ora valha-os Déus. + 

Informaram-nos_que a jun-
ta desta fréguesia; a=pesar-de   
lhe terem movido uma guer-
rã • terrivel. continua tal . e 
qual como está. 
,s Ainda bem, que está à von-
tade da,fréguesia. ,-
"+ Felizmente,' que vazes:. 
daqueles, não,, chegaram ao 

Vila Boa, 18 ; 

• Apraz-nos noticiar- que .A 
'Opinião» está sendo por aqui 
muita lida, muito principal- 
mente pelas correspondencias 
desta fréguesia como de Via-
todós e de Frâlãés, á-pesar-', 
de`têr -aparecido .para ai : al 
guem-que, nada vale—com 
o estribilho de que se não 
devia lêr e assinar  por ser 
um jornal máçóìïico, . 

'A propósito, è -por julgar-
mos oportuno, ocorre-nos fa-
zer unia observação. 
r_• Não seria «A- Verdadé> um' 
jornal ,maçónico? , ,,ii;  

Sim, talvez. ' 
Porque` o-seú director, sé 

não estamos èìn• êrró, se hão 
ocultava de dizer que perten-
cia á maçonaria. r 

E` no entanto, êsse jornal 

Já começaram, as- vindimas 
em, alguns-, lugares desta fré-
guesia,onde as uvas se en-
contavam mais adiantadas na 
maturação. 
A colheita-̀ cònquanto a 

princi 10 se afigurasse , pro-
meté ra, ,. f p i ¡,..prejudicada 
enormemente devido á acção 
da.irregálaridade-do tempo. 
-De visita á Familia. Viei-

ra . Borges, esteve na.qunta 
de S. João, o Sr. Julio. de Sá 
Rodrigues, Gomes e suas tias 
D. Josefina Lopes Fernandes 
e D. , Maria Emilia Lopes 
Fernandes. 
l' —Na mesma,casa tem es-
tado-No Sr. Henrique Vieira 
Borges e Esposa D. Maria 
Beatriz de. Atayde Vieira Bor- r 
ges. -4 , , 

Retirou para Santo Tirso, 
a Sr.a D. Virginia Ferreira de 
Lemos;, que aqui,,veio visitar 
seu irmão que se, encontra. 
em via de completo restabe-
lecimento,, o que gostosamen 
te. registamos. ;; ., k 1 
—Acompanhado,de-seu fi-

lho nosso. amigo Sr. Daniel 
Álves Moreira, esteve no Por- 
to a Sr.a D. Tereza Alves da 
Silva • B,arros, da quinta do 
Passal. 
—Na\;capela, do,- Espirito 

Santo, da,quinta de S. João, 
foi celebrada uma missa por-
alma da; Sr.a D. Maria Ange-
lina VazEGuedes i de, Atayde 
Malafaya, dá•casa,de ,Barbo-
sa-Penafiel, . 
—Na,•,quinta. do Passál, ,es-

t`eve no passado, domingo,. o 
,A Sr..,Eurico ugusto Cromes, 

acreditado, negociante; Horti-
colo-Agricola da cidade- do 
Porto, acompanhado de sua 
Esposa, e sobrinha. -,•,- 
—E' esperada nesta fregue-

sia, onde veie>rpassar,.uma 
temporada, •a, Sr.ar<D. Isabel 
Monteiro, ilustre,dama .bar 
celense. 

Admirando as- belezas 
naturais quë"se »disfrútam da 
apreciavel•.,estanc1a de,Santa`. 
Luzia; em Viàn" do 'Castelo,` 
estiveram de visita-as Sr.as D. 
Alda. Pinto Bessa .Forbes„D,, 
Alie Móriteiro Leite,' D: Ma=: 
ria f'JdW dé"° Barrós '' Viéii•ã ' 
Borges,) D,, M a ria Beatriì 
MalafaYá:,V i e.i,r a Borges e 
Henrique;Váeira Borges. 
-Foi grande o numero de 

pessoas desta ',freguesia "que 
no pássadórdómingo së diri-
giram á 'Branqueira, ' acoin'- 
panhados pelo Rev.o P.e Ari-
t©nio Esteves, zeloso pároco 
-de`Abade dó Neivd ë tambem 
desta,frègi è§1iá. = i - • 1 {_ _ 

"Acómpalrhado dé'síf à Es-
posa esteve na-segunda-feira 
passada em Ponte do Lima; 
o Sr.' Manoel 'Dias Fernaii 

Passou nõ'diá'8 do cor-
rente o seu aniversario nata-
licio o nosso amigo Sr. Fran-
csço José Ferreira, da,quin-
ta do Passal. ' 

Embora , ta dé,'r abraÇámo-` 
lo cordeálmenre, desejarido-
lhe - uin provir sempre cheio 
felicidades. 

vá para, os catolicos. , 
Nos' ` dóis grandes 'grupos; 

imprensai boa e rirá, há pes-
soas-;serias,-que . hem- com-
preendem a sublimidade das 
virtudes de esmerada edüca-
ção ; e •apreciavèls•sentimen-
tos •humanos; irias tambem 
ha espíritos, perversos, mal 
faz ejos "por indole e por faI-
sa ,.moral, sobretudo nas- ba-
juladores''da , °igrejà, `porque 
dizem r•que- ela N•tfrm remédio 
para todos os males viciosos, 

I. 
e5, nesta convicção. praticam 
tudo o que ,lhes, lembra', por 
mais abjecto - que " seja, en-
quanto ue os• liberais que, 
não `tem ,essa'capa`de mise-
ricordia,., ,não , chegam á cul-
mrnancra desses crimes, por" 
q`'u . tem ,,niaior•1e melhor` 
compreensão ,,dos seus deve-
res`sociais; -i: ,"'• , 

Boa imprensa ? Má P  im-
prensa?,, ,kpressões; sem ;sen-
tido concreto. • r 
E é á sombra_ desta boa 

imprensa ,que,,, os reaccioná-
rios apregoam ' quantos ' dis-
lates inventam e insultando 
tudo e todos os'que não se-
jam da sua grei, •e melindran-
do-;é'quando'os 'liberais lhes 
Yetrucam,-.embora,. em, termos, 
mais suaves e delicados. 

Ignofus 

,J 

M úndó:}. 

Durante uma- corrida•de 
touros, . em Pueblas, abate-
ram dois camarotes, de qu© 
resultou a morteï ,dual 
pessoas. Ha tambem 4o fe-
ridos, 

` A " Françá reconheceu os 
novos governos- da-,Argen-
tina e Peru. 1 
e 

' De Biiçarest"dizem que se 
eonáldéra absolutamente im 
poásivel a :'reconcilia.çã.o do 
rei Carlos,çom a rainha He-
lena, pelo que o monarca 
resolveu casar-se cõm outra 
mulher, que.¢ ainda não está 
escolhida. 

` o  ` Nas eleições legislativas 
realizadas rio -domingo'na 
Alemanha votaram mais 4 
milhões de .pee•oas do1.que 
em- 1928, 

.0 coriéreiõ de Jerusa,lem 
mostra-se aterrado-pelo gran- 
de numero de falenciras de 
importantes negociantes ara-
bes, algumas delas slïo frau-
dulénta.s e capazes de pio 
duzirèm' grandes e gerais 
prejuizos, .:é embaraços co-
merciais. F r. _ 

Dé 4Madrid' dizem que em 
Lináres r'um grupo de socia-
listas atacou outro ,de parti-
darios de Primo de Rivera 

sala;,, ten-que rai 

f= r' 

REPUBLICANOS!-

Auxiliai e protegei a imprensa} 

republicana, dando-lhe os anun-

c1oS, assinaturas etc. etC. 

Hòjé mais-rdo que nunca ela. pré 

cisa do vosso auxilio.., 

E; assim, mostrais tambem que sóis 

verdadeiros. republicanos. <. 

CPMPANHIG_NUNI.W1 NUEGUO 

Paquetes a sair bre-
•*• 4,.vemente para: 

., Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Am 
boim; Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques 
e Beira e com baldeação para Moçambique, -
Chiïide, Inhámbane, í Quelimane, ' Pebane, 
Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

,_ 

6̀Mouzinho„ 8.500 T. 

IlJoão Belo„ 7̀.680 T. 

IlLoanda,, 5.910 T. 

A m b o i m;, 4.910 T. 

Todos estes' paquetes possuem salões 
de. música, cinema e instalações de 3.e clas-

se com as mais modernas comodidades. 
Fornecem -• se esclarecimentos nos Agen-

tes de Passagens e nos escritorios da Com-
panhia : 

R. Instituto Virgílio Machado, 14 
LISBOA: t , 

K'Mousinho da Silveira, 18-2.° 
P0,RTO: 

u Endereçoreleg 'táfïco —NAUTY•OS 

..— 

'do'  ficado ferido Yanguas• ;Y 
-Mejia, antigo ministro. 

Teve o seu bom sucesso a 
futura rainha da, Belgíca, a 
princesa Astrid Bernadotto 
de Saxe=Coburgo, duquesa 
de Bra6ante, dando á luz o -
seu segundo filho, que é o 
principe Balduino. 

Telegrama do Chile comu-
nica que a policia continua`; (! 
a indagar quere foi a pes.,  
soa que introduziu entre os 
presentes de noivado duma ' 
,joveri rica e de excepcional 
beleza, da localidade de (que- 
rin, cujo casamento se deve .a 
realizar em breve, uma cai-
xa contendo uma cabeça de - 
homem em • tão adiantado 
estado de decomposição que 
se torna muito- dificil identi-
fica-la. 
Estranho e macabro pre-

sente de nupcial. 

Aos nossos u•do 
cunlho àe Barcelos 
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Livros de Leitura paia as escolas 3primá-

rias oficialmëante aprovados. 

,Cadernos  e métodos caligráficos. 

;s. 

Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de pre ços. 

Eis Grande e váriadó : sortido 

de artigos de 

• 1   t_ + j o 

escrito. rio e papelaria. 

f 
Execução de livros, jornais, re. 

...._Impressos para o comercio,,indu* tria 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encaderna:ço-- em to-
dos os generosa 

..a 

Pcl• Co•ti•c•tc 
O rDiario do Governoi> 

publicou uma portaria de 
louvor ao marquês de Faria, 
sr.' António Portugal de Fa- 
ria, pela oferta duma pre-
ciosa colecção de livros por-
tugueses, raros; feita á Fa-
culdade de Letras da Uni-
nersidade de Paris, contri-
buindo dessa forma para a 
divulgaçno e propaganda da 
lingua pátria no estrangei-
zo. 

* 

A revista feminina «Eva•, 
no seu numero de 13 do cor-
rente, ilustrava a sua pági-
da—capa com o retrato da 
simpatiea senhora D. Anto-
nia de Faria, filha do sr. 
marquês de Faria que, no 
Rio de Janeiro, como noti-
ciámos, um desastre muito 
lamentavel fê-la desapare-
cer„ de entre os vivos., 

A vila de Fronteira re-
clama três melhoramentos 
importantes—Luz electrica, 
abastecimento de agua e ca-
nalização de esgotos. 
A -sua falta representa, 

em verdade, os três inimi-
gos da alma duma povoa-
ção. t 

Em Alvito do Alentejo um 
incendio , destruiu grande 
quantidade de pasto e 150 
oliveiras carregadas de fru-

to F 

De regresso a Lisboa par-
i- tiu do ' Rio de Janeiro miss 

Portugal, D. Fernanda Gon- 
`* çalves- que teve uma despe-
le dida muito afectuosa. 
r=. 

os fazendeiros e viticul-
'tóres de Almeirim e Benfica 
pèdiram providencias ao go-
vernador civil de Santarem 
contra os agiotes que os su-
gam, "nos con£ratos de com-
pra'de vinhos. 
A queixa recai sobre Fran-

cisco ` Marques da Cruz e 
Bernardino Rebelo Gonçal-
ves, de, Almeirim e Luiz 
Dionísió e Alfredo Ferreira 
Junior, ' de Benfica, que se 
conluirat33' para a explora-
ção. `, 1 

Foi • assinado o contrato 
entre `ò Governo é a' Socie-

e linhas e a Companhia Por-
tuguêsa de Aviação para a 
concessão do exclusivo de 
linhas aerias nacionais e in-
ternacionais de transportes 
de mercadorias, passageiros 
e correios. 

0 sr. ministro do Comer-
cio' recomendou ao chance-
ler das ordens militares por-
tuguêsas a conveniencia de 
premiar as boas actividades 
e estimular outras iniciati-
vas de utilidade nacional, e 
por isso propõe que sejam 
condecorados com a comen-
da da Ordem de 1lierito In-
dustrial os proprietarios da 
fábrica de tapetes de Beiriz, 
concelho da Povoa de Var-
zim, sr,a D. Alda de Almei-
da Brandão Rodrigues de 
Miranda e seu marido sr. 
Carlos Rodrigues de Miran-
da. 

A cidade • de Guimarães 
acaba de aumentar'com' 15 
guardas a suapolíciacivica, 
ficando, composta de um che-
fe, um sub-chefe, um aju-
dante e 25 guardas. 

* 

Em Santarem esboçou-se 
uma greve de padeiros, que 
não persistiu, porque as au-
toridades a solucionaram ra-
pidamente requisitando pes-
soal da Manutenção` Militar. 

't 

Foi foi superiormente au-
rizada a , transferencia de. 
50 , iuil' escudos, destinados à 
assistenciâ'"a militares tu 
berculosos e tratamento dos 
mesmos nos sanatorios na-
cionais e na estancia clima-
terica do. Caramulo. 

* 

0'5  de Outubro vai ser 
solenemente comemorado em 
Valença por iniciativa dure 
grupo de bons republicanos 
daquela vila. 

>k 

i 

Parece que os estudos da 
linha férrea Povoa-Esposen-
de serão agora coroados do 
me] hoíesito,esperandoseque 
na próxima semana o Con-
selho Superior de Obras Pu-
blicas emita o'seu parecer 
sobre-a construção desta li-
nha. 

Jade Portuggêsa de Estudos . Actualmonte procedesse á 

ig¢ncia d o Contr'Ibuln' e 

Escritorio 
Redacçao de ' M ' Opínicio„_ , 

( Em frente ao Correio Geral) 
Barcelos 

Legalização de procurações e outros documentos —PublicaçÃo -de éditos e anun-
cios—Compra e venda de propriedades--Pagawentó de,impostos, décimas e con-
tribuições-0rganizaÇão de processos de casamento—Liquidação e deposito de 
reeidas—Habilitáções,`pára 'lëvantamentó'de dinheiro na Caixa-Geral dos Depo-
sitos—Obtenção, de certidões e atestados de qualquer proveniencia—Quaisquer , 
outras diligencias,- perante' a Camara,,Municipal,•Administração do Concelho, 

_ _ = Repartição ,de ,Finançás e Repartição do' Registo Civil., `' 

Sempre que V. Ex.a precise de resolver qualquer dos ássuntos acima enumerados, não deixe de 

consultar prèviamente a Agencia do Contribuinte ,, Economisattempo e dinheiro. _ , 

sondagem do Cávado no si-
tio indicado para a`cons-
trução da ponte ferro-viaria 
que 'liga Fão a Esposende, : 

Passou á inactividade, por 
ser • julgado incapaz,de ser-
viço,, esperando portanto a 
aposentação,o inspector ad-
junto` da Região Escolar de 
Braga, sr. Antonio Pedro da 
Costa Veiga, muito relacio-
nado nesta cidade.,.?, rt , 

Os serviços municipaliza' 
doa de''Braga aumentaram 
de 10 centavos cada passa= 
gem nò elevador do Bom 

Jesus do Monte. 

: 
Os mais ;baratos 

~trabalhos' graficos 

Toda 'a ` qualidade de qual-

quer impresso, como: Jor-

nais, revistas; , mapas, fac-

turas e envelopes comer-

ciais, cartões de visita, etc. 

Satisfazem-se todos os pedi-

dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 

Fernando Marinho Barcelos 

BOM RECLAME 1' 

anunciarna • Opinião ►' l 

Anunciarn4«Opinião» 
é reclame sëguro.: 

•=? 

'v?t 

A- FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS - 

Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
vestuario , p a r a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVO$. i 

i, • Z ••i •'`7EY•lvy,•ys"•`'v'ly-••ï•,,vlti••=i l= 

1s41iR•`.i.+-i 

Póde'evüár""-seio co'•ï=' 
tágio aa'^,sifili' 8Wan- t 
—dó o,,rófilatieo :,,,j 

,unico _preservativo,- 
_eficaz contra•z-todas 
as'dbénças vènéréás<'' 

;;:Deposito em Barcelos:;'' 
Farmacla A. de FARIA..: 

il 
Repiesje9 nriíé geral em Por-
tugal: osé Manuel Couto de {• 
oliveira-GaleriÁ de Parìs• 
—95.3 • xnàar -PORTO.--.. r 

` • ,)•àr 7 .•. iC7 •:L1•3 . i• ì ),.E . 

f f' 

Cartões de visitá 

Imprimem-se com perfeição,' 
Lindos tipos.; 

Tipografia, Enc. é,papalsria ' 
FERNANDO' MARINHO ' 

E-` 

MUDU6l Pereba RÉU.. 
Ex-con(ra-"mestre dá Alfaiataria Bar-
' -- bosa ,e com;20 anos de :pratica .`' 

da, mesma . .  

Largo do Hpolo ,;l„) o 

Partielpdaos seds(ámigeo' 
e, á praça jem'- geral de que 
se eneárrega;- de_) qualquer 

2;ó lÉ •s 

Casa--' aluga-se 
De dois andores, bons 

comodos;- uma boa loja 

para negocio;` entrada 

independente, com luz 
r ' , 

electrica e água encana- ,r, 

.da,• boas ,,:vistas para o 
t 

lado do rio, aluga-se a 

pia Rua' Faria Barbosa, 

pegada `á casa da Ex `• 

Sr.* D. Laúrinda.,.'Le 

breiro. 

Falar com o seu pro-

prietario Antonio Fir. 

mino 'da Silva-' Café 

Barcelaxlse. 

Vende-se 11 
Uma casa com quin-

tal, na freguesia de Qui-
raz:' 

Para tratar com, o seu 
proprietario Domingos 
Machado Calixto: '  
Le,: de e propagai:.: ü , 

& Opinião» 
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R PREVIDENTE7 
A. S. M. 

'-,mente— R. Pássos Manuel,,21-2.° 

PORTO' 

1S CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

VigueiraX ndr'ade, àdvogado 
Machado Braga, médico 

oficial de vinhos. 

tições aos estatu-
-kntido de sere-

areá so• 

indicar, 
existen-

_do contos por 

s. 

f ad te esélareclmentos.-g..' 

..do corresp6ndente C'* 

k.31;Gu ma áé, 3 "pc'é1D's 

.,eitóes "LARCYE WHITÉ  
Em distribuição no fim cle Setembro. 

°Eedídos ao Sindícata''Ãg` y ' 
cola de Barcelos 

1 

r• P: 

w a 
V% o•tn•• ,a. ów 

• 
OZ. 

w 

A 

C O L EG I O B A RC E L E N S E NOVA CASA DE PASTO 
Rua José ¡Falcão, 30*t BARCELINHOS I(Em frente áo Teatro) 

`BONS YWlIoS '•F*E ÊS'' 
Initrução primária, curso geral dos Licegs,..durso , 
comercial, curso de habilitação para ás'Ësëolas # 

Normais, musica, violino, piano, pintura, r 
bordados, etc. 

Aulas diurnas Jnoturnas. 
N 

unos internos do sexo masculino; • e - semi-
os e externos de &ambos os sexos. 

--PEÇAM , PROSPECTOS  À DIRE(;ÇÁO"?r.r;•. 

As aulas abrem a,7 de Outubro 
jo aa a YiÁ ` 

II•s)'.•.!►i••iy\í l:,S•:1.L'i.• •.I•a.)•.•.1:•.•'i::•'i:;nLi: 

PtASSAGENS •E PASSAW: £j1S 
pa ra ao Brá'sil, América do 

te, França, Cuba, Argen-
=- tina o&4ualquer pais = 

c•ao de.S, pi menta 
JR3• 
! (JUU A\ OFICiNA1 

BARCELOS 

N 

r 
Campo da Feira ,  

SERIEDADE, ECOI•O:,vII4—F,,,,RAPIDEZ 

O passageiro nesta CASA trata a sua pass--gem com todas as garantias 

FREILMOU s•••iau A. DE MIRANDA 
An Iga da Oalçade CONSTRUCTOR ; 

t 
Director-- Obras, em ;pedra, :tijolo A . 

Aviarúeoto'déí tódq o t ix - e ctmento armado 
rae?Pitltnrio rr11" wn r,!-neeirnento de rnatAriã ;' tas, 4 a 8-(Junto a Prava) 

Rua do Amparo, 51— Lisboa, 

1ALMOÇOS - é` JÃNTA REST 

-E-

- CO≥}IIDAS ` A QUA L-
QUER HORA 

AOS µD014iINGOS E 
S E G U ND A S-F E I-
RAS RtITICHO -ES-

PECIALIDADE DA CASA 

0i-e' lis áii ih— eiiNW.  

Bilhetes a 970800, meios a 85$00, 
quartos a 42.50, devimos a 
17$00, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4s50.d:1 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo---,- ,- 

Atende todos os pedidos da 
Provincia. 

SEMPRE 30RTES'GRANDES 

Rcoista = AQUILA• 
.:: PUBLICACA4 SEMAtSAL: : 

e a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão ,que se publica 

em nosso país. 

L'éftura variada 
Numerosas ilustraÇ•es 

4 ,Exceiente.•aspeçto gratieo 
  R 

P r -e-.-ç w - p o r 
-r, numero X70•. 

n E U A C Iç A O_ 
AIJMINISTt2.AÇ•lU s 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA,-312- PORTO 

A' venda em Barcelos 
Xio , ' Centro de Novidades 

Loja 

Aluga-se na I Rua 
Emidio Navarro, Bar-
celinlios, com estanta-
ria,aguaeinstalaç ioele-
etrica, propria para ne-
gocio:- Quem-pretender 
nesta redacção se diz. 

RITA' GUIMARES" 
Partelra- enfermeira "'vt,r 

JOÃO S•NTNA FAZ B C.n Participa ás suas cli-
entes e ao -publico- em 

Calçado' feito e por medi-
da. Concertos, sola e cabe- geral que mudou a sua 
dais. Rua Barjona de Frei residencià para a -Ruá' 

Barjona deFreitas;t a 5,' 

Ene que cob,diçQès sé dëvem adgrr•i= 
rir os adubosl CrU1M1COS? 

Já .por vezes tivemos oca-
sião de aludir aã'sem numero 
de falsificações, a . que estão 
sujeitos; ,os adubos quimicos. 
Urge,: pois, que todo„o agri-
cultor se compenetre da ideia 
de que, ao comprar adubos,.. 
compra elementos fertilizan-
tes e nada mais. A compra 
de ádubos' por= rCem?quilos,• 
toneladas ou' mesmo por sa-
co, sem garantia minima db 
azôto, ácido fosfórico ou da 
potassas neles existentes é uma< 
prática tão ilógica como re-
provavel,: devendo ser,, quan r• 
to antes'e Pará sempre, bani-
da dos nossos mercados. 
Ó ilustre prôfcssor sr. Re 

bêlo da Silva, ao ocupar-se 
deste j =ponto : no 'seu interes-
sante livrinho- os adubos 
agricolãs'-T' diz: i«A1 uníèa'•tna-
neira de ábstar ao logro de 
quelsão•vítimas• os•ggrieulto-
res, consiste em comprar os 
adubos lavor . meio—de—um ,con-
trato, no qual o vendedor se 
responsabíliser a fornecer uma 
certa • 'gú&ntidáde 'de ' elemen-
tos nobres por 100 partes de 
adobo'seco:» ' >' 
Os elementos fertilizantes, 

porém nem sempre posst êffi' 
o mesmo valor, dependendo 
este r ,sobretudo ido ')graú -da 
assimilação em que aqueles 
se encontram: •i , I 

Assim'temos, por exemplo, 
o azóto•nitrico do nitrato ;çíe, 
soda`'sendo' de efeitos ime- 
diatos, com um valor mui& 
superior no azótó'brgànlcó 
muito lento nos seus efeitos, 
etc.`"riãó"-basfá;"'pois,' c— h' -' 
cer as percentagens em que 
se encontfàíh-`osgdiferentes 
elementos, , mas e tambern {-a 
forínà em ; que sé' àcharri re' 
presèntados: #sl> :. t , `i t 
Se esta regra é de impor_. 

tancia para a aquisição dós' 
adubos simplesl"° b= muito 
mais aiçida,, para>;a compra, 
dos adubos,, compostos ,cha-
mados compYeto≥:'•Estés,' co 
mo é natuíal; •são .preparados,_. 
todas .as velesºque o compra. 

dor não determine a qualida-
de idas' matérias primas'que 
devem èntrar,ná'sua éompo='. 
sição, com os produtos que 
o industrial pode adquirir 
mais baratos. -
,..Assim, .é. indispensavel exi-

gir` do industrial, além da 
garantia=-minima das precen-
tagens de cada elemento, a 
declaração de que: 
O asóto é: nitrico, amo-

niacal qu oTgânico; . 
'`? O ácido'fosfórico e solu-
vel! em água,' sóltivel no ci-
trato ou insoluvel; 
- A pótassa ;'se acha sob, 
forma de sulfato; dè gotas-a 
sio; cloreto de ' potássio ou 
carbonato`'de potassio' 
A cal não entra,-,nemrpode 

entrar em apreciação como 
elemento f fertilizante de: üm 
adubo ,,, completa.,' Basta-lhe 
o seu baixo ,preço ,para ;que 
o seu transporte dê: prejuizo, 
agregada como< está • a; uma 
quàntidalle;tal de"balastro: 
Mais ainda: é indispensa-

'vel- que todos ó5 elementos 
se #adiem -pedeitárnènte• pul-
verisados -, pois do.seu grom 
de • tenuidade dependem os 
'sèus efeitos. Por esta razão 
deverá---»---o -- agricultor-exigir 
tambem a em 
pó pó -fino -ou seja o que atra-
vessa um r crivo - de 0,2. i lm . 
`De resto," os adubos com- 

pletos' tendem a desaparecer 
dia a dia dos mercados agri-
colas, não só em virtude do 
seu elevado ":preço, ,pouco em 
harmonia com os elementos 
que--os-•constituemí-mas •tam--
-bem pela razão concluden-
tissima .,:de :que fórmulas cer-` 
tas e- sábidás não pódem'nem° 
devem, ter cabimento em 
àgricultura. Não basta for-
necer ás plantas os elemen-
tos de que carecem para a 
sua organizaçáo;. é,:tambem 
indispensavel variar-êsses ele-
rrientos em harmonia com a 
..éõmpdsição das.. diferentes 
'tèrras„época em que se faz a 
adubação, etc.; circunstancias 

estas , que,' com z, jasta --razão; 
teem ;revertido em favor•,do 
emprego dos adubos simples.. 
Para evitar as surpresas, d e 
osdesenganos que ' podem 
ser' originarlos `pelos^ adubos 
completos-' diz o sr. , Fáyet,' 
chefe , dor, sindicato (central-
dos agricultores de Franca,-
é Indispensavel comprar sem-
pre os adubói''slrrïplés não 
mistultados, 4e.,prçpararrcom. 
estes, em casa, as' misturas 
que se pretendem empregar. 

Para a aquisição -déstès'-é 
absolutamente indispensável. 
saber quanto custa cada rim 
quilo de: 

Acido fosfóricó _ soluvel na 
água. 
„ Acido fosfórico soluvel em 
citrato. , 
t Acido fosfórico insoluvel..,;: 
i Azoto nitrico. 
' Azoto amoniacal. 
Azoto organico. 

i. Potassa em forma " de. sul-
fato: 

Potassa em,-forma ide cio- 
reto. Í V 
R : Patassa em forma de car-

bónato. 
ex nunca aceiiarNgarantias-
expressas em, por exemplo: 
substancias organico- azota-4 
das &atais, ou",fo•sfátt;de cáI 
cio total, etc" &Tais --garhntias, 
que ndda significam, tendem' 
tão sómetite a, deslumbrar os 
agricultores ingénuos core -d.=. 
fras volumosas.,` 
i Por diferente § vezes`; nos 

tërrsòs .referido ,,também á' né=. 
.céssidade impiescendivel de 
mandar verificar pela análise 
quimica se as' percentagens 
garantidas existem-- na reali-
dade. Com efeito, se a sim-. 
-pies vista nãlï-perfnité"récó- 
nhecer a presença ,ou ausen 
cia de ' um'ou outro elemen-. 
to, coino'sériá' possivel•'de= 
terminar-assim•-a- form.a:-:e .a 
percentagem em que êsses ele-, 
mentos se encontram?: 

1 

MMcl EstcUs.LímítÉ 
Catnpo ¡da Republica — Barcelos,., 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorïas. 

t 

FABRÍCAi • CFRAMICA S̀ DÓ 

PATARRO" k-

A0 p 1t ((i•jj••rppffpp {•g a atenção do Sr. Chefe da gp} rl g p 
}l UllUlll}-•UU Estarão E. T. P. de Barcelos.- Pul L•t•l•u•j•US 

Tel8UraJ6'F0 tal áe DarCë- wQue se obrigue' .esse 
Sendo últimámente ca-

da véz~mais insistentes a*s 
reclamações sobre a forma 
irre*gdlarissitna" c'onìo' al-
guns!'encarregados de di-
versas Caixas do nosso con-
eelho:Mentregam-; o-ã nosso 
jornal, vimos, _,por -este 
meio e confiadas de que 
medidas imediatas e ener-. 
giras , vão ser, tomadas, 
chamara r•-•atenção dè V: 
Ex,a -para 'o "que'vamos'ex= 
pôr. 

Neste, dado' , •:,mbmentó 
apenas nos ,gúere'tbó's'refe 
rir aá''enóarregàdo daCal-

xá da freguesia de 'Viato-
dos, Àse bem gt;e,'como aci-
ma-deixamos dito, noíitras 
se está a procedér dé iden-
'tïca forma. Vamos a vêr 
se;a ,estes, servirá de algu-

t.,. -,- 
ma coisa a lição ., daquele. 
Nãgr,sabëmosw, nem tio 

pouco,rprocuramos saber 
que' • `encarregado arda 
Caixa de Viatodos. Ap, 
nas sabemos,r:que-.é.o que 
nós importa, que nesta 

} .. -. 
Caixa se. nega d nosso-j r-
nnlr noss dias, propriosr. aqs 
seus destrnafarios. Ora is-
so não consërïtiifïbs. Im 
porta --nos apor isso,. exigir, 
de que o serviço seja feito 
conforme mandam as ms-
truçoe"s . doi Correió. ,+ 

E' ou, não e...certo, de 
que o jornal, ëntregando-o 

nós aqui` na Estação, como 
sempre; tios•proprios+.. dias 

da sua eirculação,-tem que 
chegarás Caixas do' nosso 
concelho no'diã imédiatóo? 
E porque o entregam ,'só 
passados alguns ou muitos 
dias depois-'ós én-cárrégo-
dos das,Ca1 •ixas,,_ como,, faz 

i. , •' S ♦ ., L s FA ,É i..,• 
o de Piatodo8 

•. Pará•iestelchamamda•r•á 

sr. encarregado a en-
tregar o nosso jornal,' 
como dantes,' logo de- . 
pois de,,o receber. E'. 
.o seu dever. 

IMais nada queremos. r" 
Aqui fica o nosso' alvi-

tre e justa reclamação, 

I nstruçáo , 

Pela Região Escolas¡ de 
-Braga foi autorisada` a sr:a.. 
D.: Amelia do. Rego' Perei= 
ra, desta cidade, a exercer 
o magisterio primário ele-
mentar particular na es- -
cola de que é director o Sr. 
Jbão Jósé da Silva Perei-
ra, dafreguesia,dé Tamel, 
S. Veríssimo, deste çouce-
lho. 
1 

!Foram -, provi dos, tempo 
rariamente"para as escolas 
dest' 'conéélho: - 
D.`Augusta Teixeira' de 

'Amorico e D: Berta -L- uisa 
da Fonseca, na 2.a e 3.a 
secções infantis, respecti-

vame1nte`da• escola Gonçá-
Tl ;Pereir`a,'" clésta dicade; 
D.'I<Sáiia'Matilde Ferreira 
Lapa, na de Vilar de Fi-
gos; D. Maria.Oudina Nu-
nes-Peréira, na' de Alvelos 
e'José de OIiveira Passas, 
n,á, de Gonçalo Përeira. 
O Sr. Joaqúim i. Gonçál-( 

vel Regado foi trankerido 
da escl)la de Maciera pàra 

a das Meirinhas, concelho 
de Espozende. 

Está a concurso, para 
profeásor `l u escola pri-

mária da freguesia de 1fa-
cleira, 4.a categoria, -deste 
poncélho. 

Este numero foi visado peia 
Comissão de Censura 
`de -dana do -Castety 

Pela G. N. R. foram en-'•' 
víadas partipaçóes a' Juí-
zo, contra: 

.Tereza -Maranliâo da ' 
Pia, de carapeços, por ofen-
sa á moral publica. 

Jôaquim`'da Costa, Nart'c,l 
ciso Ca:vàlho e Antonio 
Joaquim Alves, todos , - da •. 
freguesia de Gamil, pèlo, 
crime dê agressâo.1 

-' Cèlsó 'Mendá, da fre 

guesia aé Arcozelõ, Ade 
lio Queiroz, de Abade • do.i,,1 

Neiva e José Pinheiro,' ' da-'') 
freguesia de Vila Boa, por 
ofensas corporais.. 1 

Francisco Rodrigues e • 3 , 
Bernado Rodrigues, ambos`: "1 
da freguèsia de • Aguiar,A dc 
tambem por ofensas cor-
porais. 

Pela mesma Guarda, fo-"": 
ram autuados por meterem 
gado em p r o p,r i e da d e'_ 
alheia, Joaquina Alves, da 
fr buésia de'Rio Covó S-fi' 

ta Eulalia; Ludóviná Go—'.v. 

mes de Faria, residente na 
freguesia de Santa Euge-
nia, por deixar andar 2 
cães ene ter os frequen ; ren  ,.. ; 
tados por caça:; Miguel 
Francisco Afonso, da tre= - fl 
guesia de Aguiar, por ? 
transgredir o artigo 27 •.°_ 
uniéó do códigò de' postu'2 4t ï 
ras. 
! , r<< 

"S•i•a S Joio á10 •e•ros 
Neste salão, na freguesia í 

de Barcelinhos e'17ugar de 

Medros, réalisa,.se° amanh&-"""" 
un espectáculo` pólo' Gru,••jj 

po Dramático Carvãlhen Ã... 

Serão representadas as 
peças Pouca vergonha,, As 3 
ultimas Folhas e_ Um jul- str 

gameuto no•Sarnouco: v'" J• f 


